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POR ANTÔNIO SÉRGIO 
r7/8 Agosto/Setembro 1968 

AS COMEMORAÇÕES DO DIA 
MUNDIAL DA COOPERAÇÃO 

Tal como nos anos anteriores, e segundo o programa que anunciámos 
«10 número anterior, decorreram em Lisboa, Porto e Coimbra as comemo
rações do Dia Mundial da Cooperação. Foram verdadeiras jornadas de exal
tação do ideal cooperativo e ao mesmo temp© afirmação da vontade de 
continuar a erguer um Cooperativismo são e de acordo com os tempos de 
hoje. Das realizações levadas a efeito damos a seguir uni breve relato. 

Cooperativa dos Telefonistas», cuja ac
tuação foi simplesmente sensacional. 

Quando soubemos que aquele «Con
junto» era formado por quatro coopera-

A C T U A I S 

CARACTERÍSTICA DOMINANTE 
DAS COMUNICAÇÕES NO SUL 

Decorreram com o maior interesse as 
comemorações efectuadas em Lisboa. 
Por iniciativa do Departamento de For
mação Técnica e Cooperativa realizou-
-se no próprio Dia de Cooperação uma 
Conferência Cooperativa Regional na 
qual participaram meia centena de di
rigentes de cooperativas de consumo de 
Lisboa e Margem-Sul e onde se debate
ram alguns problemas de grande impor
tância entre os quais se destacaram «Os 
problemas financeiros do Movimento 
Cooperativo» e a «Situação das Coope
rativas de Consumo perante a Lei» 

As sessões realizaram-se na sede da 
Associação dos Inqunlinos Lisbonenses 
que gentilmente cedeu as suas instala
ções. 

Organizado pelo «Boletim Cooperati
vista» e com a participação dos mem
bros da sua Comissão Redactorial, dos 
nossos colaboradores João Maria Men
des e Fernando Mateus e ainda com a 
presença especial do Dr. Bento Correia, 
da «Coop» de Lourenço Marques que se 
encontrava de visita à Metrópole, rea-
tizou-se um Encontro sobre Informação 
Cooperativa no qual se debateram com 
a maior profundidade os aspectos da in
formação aos associados das cooperati

vas e ao público em geral. Infelizmente 
não houve a participação esperada das 
diversas pessoas e publicações interes
sada na divulgação Cooperativa, pois só 
os jornais «República», «Capital» e «Sé
culo» e a revista «Vida Mundial» se f i -
feram representar. 

G R A N D E B R I L H O NAS COMEMO
RAÇÕES NORTENHAS 

Comemorou-sc no Porto o 46.° Dia 
Mundial da Cooperação, com várias 
sessões, onde os cooperadores confrater
nizaram numa sã camaradagem, exal
tando o caminho trilhado e revigoran-
do-se para continuar a dar um pouco 
do seu trabalho em prol dos outros, 
verdade sobre que acenta o IDEAL 
COOPERATIVO. 

Foi para motivo de extrema satisfa
ção, verificar a alegria esfusiante com 
que os cooperadores nortenhos se entre
gavam a viver este dia que de ano para 
ano mais intensamente se vive no nosso 
País. 

No baile que teve lugar no terraço 
da Grande Cooperativa dos Pedreiros 
Portuenses, exemplo de tenacidade e 
saber dos seus sócios, houve já bastan
te animação e se não fora a noite que 
se apresentou bastante fria, estamos 
certos de que seria um êxito 

Abrilhantou esta «soirée» de confra
ternização cooperativa o «Conjunto da 

Durante o Encontro sobre a nossa 
imprensa 

dores e que se entregavam à música 
por simples prazer e sem ambições lu
crativas, ficámos agradàvclmente sur
preendidos, pois neste mundo de inte
resses que tudo subverte, ainda escapam 
alguns que dão exemplos sublimes de 
como seria a vida se todos soubéssemos 
compreender o amor pelo nosso seme
lhante Uma boa parte desses continuam 
a chamar-se COOPERADORES. BEM 
HAJAM. 

No dia seguinte a festa continuou no 
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Um aspecto do encontro nacional, em Coimbra 

EDITORIAL 
AS IMPLICAÇÕES DE UM P A R E C E R 

i 
l São muitas as implicações do Pa
recer da Procuracloria-Geral de Re
pública a que noutro local fazemos 
referência. Mas a mais importante 

'é sem dúvida aquela que se refere 
à situação actual das cooperativas 
de consumo na distribuição em 
Portugal. A necessidade de uma ac
tualização é evidente. Põe-se em 
causa a qualidade da sociedade das 
cooperativas: sem razão, isso é evi
dente, para quem se debruce não 
só para uma legislação velha de 
oitenta anos. mas também vara a 
realidade do Cooperativismo de 

. Consumo. Todavia, esse tacto, ou 
I melhor, essa dúvida só poderá ter 
\ sido surgido vorque não se quis 
andar um pouco rhais depressa na 
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